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Exérese	é	a	remoção	cirúrgica	de	parte	ou	de	todo	órgão	ou	lesão,	em	qualquer	parte	do	corpo,	como	pterígio,	cistos,	nervos,	tumor	ou	câncer	de	pele,	podendo	também	ser	feita	para	retirar	corpos	estranhos.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	tipo	de	cirurgia	tem	a	finalidade	terapêutica,	ou	seja,	tem	como
objetivo	o	tratamento	de	lesões	benignas	ou	malignas	que	podem	ser	retiradas	total	ou	parcialmente.	A	exérese,	também	chamada	de	excisão	cirúrgica,	deve	ser	feita	pelo	médico	em	hospitais	ou	consultório,	usando	anestesia	local	ou	geral,	o	que	depende	da	localização,	órgão	afetado	e	tamanho	da	lesão.	Para	que	serve	A	exérese	serve	para	remover
de	forma	cirúrgica	lesões	benignas	ou	malignas	de	qualquer	parte	do	corpo,	além	de	corpos	estranhos.	Esse	tipo	de	cirurgia	pode	ser	feita	com	a	remoção	total	ou	parcial	do	órgão	ou	tecido	afetado,	e	tem	como	objetivo	o	tratamento	inicial	ou	curativo	dessas	lesões.	Quando	é	indicada	A	exérese	é	indicada	para	remoção	parcial	ou	total	de	lesões	como:
Pterígio,	calázio	ou	xantelasma;	Câncer	de	pele,	fígado,	pulmão	ou	ovários;	Cistos	sebáceo	ou	lipoma;	Pólipo	cervical	ou	uterino,	ou	glândula	de	Bartholin	ou	Skene;	Curetagem;	Molusco	contagioso;	Tumor	de	mucosas	ou	nas	pálpebras;	Nervos.	Além	disso,	a	exérese	pode	ser	feita	na	odontologia	para	remoção	de	fragmentos	ósseos	ou	exodontia,	por
exemplo.	Entenda	o	que	é	a	exodontia	e	como	é	feita.			Tanto	a	exérese	quanto	a	biópsia	são	feitas	para	remover	tecidos	do	corpo.	No	entanto,	a	exérese	pode	ser	feita	com	a	remoção	total	ou	parcial	de	tecidos	ou	órgãos,	com	a	finalidade	terapêutica.	Já	a	biópsia	é	feita	com	a	remoção	de	um	pequeno	tecido	de	uma	lesão	para	ser	analisado	no
laboratório,	e	tem	como	objetivo	auxiliar	ou	confirmar	o	diagnóstico	de	condições	de	saúde,	quando	outros	exames	não	foram	suficientes	para	o	médico	chegar	a	um	diagnóstico.	Veja	como	é	feita	a	biópsia.		A	palavra	que	você	buscou	contém	caracteres	não	permitidos.	Por	favor,	faça	a	consulta	novamente	utilizando	apenas	caracteres	válidos.	"O	que
significa"	é	um	dicionário	enciclopédico	para	consultas	rápidas.	Se	encontrar	algum	erro,	por	favor,	informe-nos.	[	Envie-nos	uma	mensagem	]	[	Privacidade	]	Página	criada	em	0.006837	segundos.	©	2025	OQueSignifica,	Dicionário	Enciclopédico.	Os	tempos	cirúrgicos	são	essenciais	para	a	realização	de	uma	cirurgia,	onde	muitos	fatores	devem	estar
alinhados	para	que	a	mesma	aconteça	e	que	tudo	ocorra	bem.	Além	da	organização	da	sala	,	controle	de	infecção	cirúrgico	e	outros	aspectos,	temos	a	cirurgia	em	si	realizada	por	um	cirurgião	e	auxiliar	(como	os	residentes),	a	qual	segue	protocolos	e	técnicas	operatórias	de	acordo	com	cada	local	a	ser	operado.	Os	tempos	cirúrgicos	são	etapas
ocorridas	no	intraoperatório,	ou	seja,	são	aos	procedimentos	médicos	realizados	do	início	ao	fim	da	cirurgia.	Os	tempos	cirúrgicos	podem	ser	divididos	de	forma	mais	simplificada	em:	diérese,	hemostasia,	exérese	e	síntese.	Ou	ainda:	diérese,	preensão,	hemostasia,	exposição,	síntese	e	sutura.	É	a	primeira	fase	do	intraoperatório,	em	que	é	realizada	a
incisão	na	pele	do	paciente	para	acessar	o	local	da	cirurgia.	As	principais	manobras	realizadas	são:	incisão,	dilatação,	serração,	etc.	Um	exemplo	de	instrumental	cirúrgico	utilizado	nesta	fase	é	o	bisturi	e	bisturi	elétrico.	É	a	fase	em	que	são	controlados	os	sangramentos,	tanto	através	da	utilização	de	suturas,	cauterização	ou	outros	métodos	para
interromper	o	fluxo	sanguíneo.	Este	processo	então	tem	como	objetivo	impedir,	deter	ou	prevenir	o	sangramento,	estancando	de	forma	temporária	ou	definitivamente	o	sangramento	dos	vasos	“seccionados	“cortados”	durante	a	diérese.	Alguns	exemplos	de	instrumentais	utilizados	neste	tempo	cirúrgico:	pinça	Kelly,	pinça	mosquito,	eletrocautério,
clips.	É	a	cirurgia	propriamente	dita,	onde	é	realizado	o	procedimento	de	fixação,	reparação	ou	extirpação	de	alguma	parte	do	organismo.	Vários	instrumentais	são	utilizados	nesta	etapa,	a	depender	do	local	e	especialidade	médica	que	está	operando.	É	a	última	etapa	cirúrgica,	onde	os	planos	e	tecidos	são	“fechados”,	ou	seja,	suturados,	além	dos
curativos	cirúrgicos.	Os	principais	instrumentais	utilizados	no	tempo	cirúrgico	da	síntese	são:	porta	agulha,	agulhas	e	fios	cirúrgicos,	tesouras.	Enfermeira,	Mestre	em	Educação	e	Docente	de	Enfermagem.	Possui	especialização	em	Gestão	em	Saúde	e	Controle	de	Infecção	Hospitalar	e	experiência	nos	temas:	CCIH,	Gestão	da	Qualidade,	Epidemiologia,
Educação	Permanente	em	Saúde	e	Segurança	do	Paciente.	Share	—	copy	and	redistribute	the	material	in	any	medium	or	format	for	any	purpose,	even	commercially.	Adapt	—	remix,	transform,	and	build	upon	the	material	for	any	purpose,	even	commercially.	The	licensor	cannot	revoke	these	freedoms	as	long	as	you	follow	the	license	terms.	Attribution
—	You	must	give	appropriate	credit	,	provide	a	link	to	the	license,	and	indicate	if	changes	were	made	.	You	may	do	so	in	any	reasonable	manner,	but	not	in	any	way	that	suggests	the	licensor	endorses	you	or	your	use.	ShareAlike	—	If	you	remix,	transform,	or	build	upon	the	material,	you	must	distribute	your	contributions	under	the	same	license	as	the
original.	No	additional	restrictions	—	You	may	not	apply	legal	terms	or	technological	measures	that	legally	restrict	others	from	doing	anything	the	license	permits.	You	do	not	have	to	comply	with	the	license	for	elements	of	the	material	in	the	public	domain	or	where	your	use	is	permitted	by	an	applicable	exception	or	limitation	.	No	warranties	are
given.	The	license	may	not	give	you	all	of	the	permissions	necessary	for	your	intended	use.	For	example,	other	rights	such	as	publicity,	privacy,	or	moral	rights	may	limit	how	you	use	the	material.	O	que	é	Exérese?	A	exérese	é	um	termo	utilizado	na	área	da	medicina	para	se	referir	à	remoção	cirúrgica	de	um	tecido,	órgão	ou	estrutura	do	corpo
humano.	Essa	técnica	é	amplamente	utilizada	em	diversos	procedimentos	médicos,	com	o	objetivo	de	tratar	doenças,	lesões	ou	anomalias	que	afetam	a	saúde	e	o	bem-estar	dos	pacientes.	A	palavra	“exérese”	tem	origem	no	grego	“exairesis”,	que	significa	“extração”	ou	“remoção”.	Esse	termo	é	utilizado	para	descrever	a	ação	de	retirar	algo	do	corpo,
seja	um	tumor,	um	órgão	doente	ou	qualquer	outra	estrutura	que	esteja	causando	problemas	de	saúde.	Para	realizar	uma	exérese,	é	necessário	que	o	médico	tenha	habilidades	cirúrgicas	e	conhecimento	técnico	para	realizar	o	procedimento	de	forma	segura	e	eficaz.	Além	disso,	é	fundamental	que	o	profissional	esteja	familiarizado	com	as	técnicas	e
instrumentos	cirúrgicos	adequados	para	cada	tipo	de	exérese.	Tipos	de	Exérese	A	exérese	pode	ser	classificada	em	diferentes	tipos,	de	acordo	com	o	tecido	ou	órgão	que	será	removido.	Alguns	dos	principais	tipos	de	exérese	são:	Exérese	de	tumores:	Nesse	tipo	de	exérese,	o	objetivo	é	remover	um	tumor	ou	uma	massa	anormal	de	tecido	que	esteja
presente	no	corpo	do	paciente.	Essa	técnica	é	comumente	utilizada	no	tratamento	de	câncer,	por	exemplo.	Exérese	de	órgãos:	Em	alguns	casos,	é	necessário	remover	um	órgão	doente	ou	disfuncional	do	corpo	do	paciente.	Essa	técnica	é	utilizada	em	casos	de	doenças	graves,	como	câncer,	insuficiência	renal	ou	hepática,	entre	outras.	Exérese	de
lesões	cutâneas:	Lesões	cutâneas,	como	verrugas,	cistos	sebáceos	e	tumores	benignos,	podem	ser	removidas	por	meio	de	exérese	cirúrgica.	Essa	técnica	é	realizada	com	o	objetivo	de	melhorar	a	estética	ou	evitar	complicações	futuras.	Exérese	de	tecidos	infectados:	Em	casos	de	infecções	graves,	é	possível	que	seja	necessário	remover	tecidos
infectados	para	evitar	a	disseminação	da	infecção	e	preservar	a	saúde	do	paciente.	Como	é	realizada	a	Exérese?	A	exérese	é	realizada	por	meio	de	uma	cirurgia,	que	pode	ser	aberta	ou	minimamente	invasiva,	dependendo	do	caso	e	da	técnica	utilizada.	Antes	do	procedimento,	o	médico	realiza	uma	avaliação	detalhada	do	paciente,	solicitando	exames	e
realizando	uma	análise	clínica	para	determinar	a	necessidade	e	a	viabilidade	da	exérese.	No	dia	da	cirurgia,	o	paciente	é	preparado	de	acordo	com	as	orientações	médicas,	que	podem	incluir	jejum,	uso	de	medicamentos	pré-operatórios	e	higienização	da	região	a	ser	operada.	Durante	o	procedimento,	o	médico	utiliza	instrumentos	cirúrgicos
adequados	para	realizar	a	exérese	de	forma	precisa	e	segura.	Após	a	exérese,	o	tecido	ou	órgão	removido	é	encaminhado	para	análise	histopatológica,	que	consiste	em	examinar	o	material	em	laboratório	para	identificar	possíveis	alterações	celulares,	tumores	malignos	ou	outras	características	importantes	para	o	diagnóstico	e	tratamento	do	paciente.
Recuperação	e	Cuidados	Pós-Exérese	A	recuperação	após	uma	exérese	pode	variar	de	acordo	com	o	tipo	de	procedimento	realizado	e	a	condição	de	saúde	do	paciente.	Em	geral,	é	necessário	seguir	algumas	recomendações	médicas	para	garantir	uma	boa	recuperação	e	evitar	complicações.	Após	a	cirurgia,	o	paciente	pode	apresentar	dor,	inchaço	e
desconforto	na	região	operada.	O	médico	pode	prescrever	medicamentos	analgésicos	e	anti-inflamatórios	para	aliviar	esses	sintomas.	É	importante	seguir	corretamente	as	orientações	médicas	em	relação	ao	uso	dos	medicamentos.	Além	disso,	é	fundamental	manter	a	região	operada	limpa	e	protegida	para	evitar	infecções.	O	médico	pode	recomendar
o	uso	de	curativos	ou	pomadas	específicas	para	auxiliar	na	cicatrização	e	prevenir	complicações.	Em	alguns	casos,	pode	ser	necessário	realizar	sessões	de	fisioterapia	ou	acompanhamento	com	outros	profissionais	de	saúde	para	auxiliar	na	recuperação	e	reabilitação	do	paciente.	Riscos	e	Complicações	da	Exérese	Assim	como	qualquer	procedimento
cirúrgico,	a	exérese	apresenta	riscos	e	possíveis	complicações.	É	importante	que	o	paciente	esteja	ciente	desses	riscos	e	discuta-os	com	o	médico	antes	de	realizar	o	procedimento.	Alguns	dos	possíveis	riscos	e	complicações	da	exérese	incluem:	–	Infecção	no	local	da	cirurgia;	–	Sangramento	excessivo;	–	Reações	alérgicas	aos	medicamentos	utilizados
durante	o	procedimento;	–	Cicatrização	inadequada;	–	Lesões	em	órgãos	adjacentes;	–	Complicações	anestésicas;	–	Recorrência	da	doença	ou	do	problema	que	motivou	a	exérese.	É	importante	ressaltar	que	esses	riscos	são	relativamente	raros	e	podem	ser	minimizados	com	uma	avaliação	cuidadosa	do	paciente,	a	escolha	de	um	profissional	qualificado
e	a	adoção	de	medidas	preventivas	adequadas.	Conclusão	A	exérese	é	uma	técnica	cirúrgica	amplamente	utilizada	na	medicina	para	a	remoção	de	tecidos,	órgãos	ou	estruturas	do	corpo	humano.	Essa	técnica	é	realizada	com	o	objetivo	de	tratar	doenças,	lesões	ou	anomalias	que	afetam	a	saúde	e	o	bem-estar	dos	pacientes.	Para	realizar	uma	exérese,	é
necessário	que	o	médico	tenha	habilidades	cirúrgicas	e	conhecimento	técnico	para	realizar	o	procedimento	de	forma	segura	e	eficaz.	Além	disso,	é	fundamental	que	o	profissional	esteja	familiarizado	com	as	técnicas	e	instrumentos	cirúrgicos	adequados	para	cada	tipo	de	exérese.	A	recuperação	após	uma	exérese	pode	variar	de	acordo	com	o	tipo	de
procedimento	realizado	e	a	condição	de	saúde	do	paciente.	É	importante	seguir	corretamente	as	orientações	médicas	e	realizar	os	cuidados	pós-operatórios	recomendados	para	garantir	uma	boa	recuperação.	Assim	como	qualquer	procedimento	cirúrgico,	a	exérese	apresenta	riscos	e	possíveis	complicações.	É	fundamental	que	o	paciente	esteja	ciente
desses	riscos	e	discuta-os	com	o	médico	antes	de	realizar	o	procedimento.	Em	resumo,	a	exérese	é	uma	técnica	cirúrgica	importante	e	eficaz	para	o	tratamento	de	diversas	condições	médicas.	Quando	realizada	por	profissionais	qualificados	e	com	os	devidos	cuidados,	a	exérese	pode	contribuir	significativamente	para	a	melhora	da	saúde	e	qualidade
de	vida	dos	pacientes.	substantivo	feminino	Operação	através	da	qual	se	extrai	do	corpo	humano	aquilo	que	lhe	é	estranho	ou	prejudicial,	como	um	tumor,	um	cálculo	ou	algum	órgão	doente.Cirurgia.	Ação	de	remover,	através	de	um	procedimento	cirúrgico,	algo	que	se	encontra	no	corpo	humano.Cirurgia.	Separação	das	partes	de	um	órgão	por	lesões
traumáticas.Etimologia	(origem	da	palavra	exérese).	Do	latim	exeresis	ou	do	grego	eksaíresis.	Classe	gramatical:	substantivo	feminino	Separação	silábica:	e-xé-re-se	Plural:	exéreses	A	exérese	de	tumor	de	esclera	foi	removida	por	ser	considerada	um	procedimento	obsoleto	e	a	embolização	de	artéria	uterina,	por	faltar	"evidência	científica	de	seus
benefícios	à	saúde",	já	que	não	foi	aprovada	pela	Comissão	de	Incorporação	de	Tecnologias	do	Ministério	da	Saúde.	Folha	de	S.Paulo,	03/08/2011	Possui	7	letras	Possui	a	vogal:	e	Possui	as	consoantes:	r	s	x	A	palavra	escrita	ao	contrário:	eseréxe	Rimas	com	exérese	A	exerese	é	um	procedimento	cirúrgico	que	consiste	na	remoção	de	tecidos	do	corpo,
como	tumores,	cistos	ou	lesões.	Essa	técnica	é	realizada	por	um	médico	especializado,	com	o	objetivo	de	eliminar	a	parte	afetada	e	promover	a	cura	do	paciente.	Como	a	Exerese	é	Realizada?	A	exerese	é	realizada	sob	anestesia	local	ou	geral,	dependendo	da	extensão	e	localização	do	tecido	a	ser	removido.	O	cirurgião	utiliza	instrumentos	cirúrgicos
adequados	para	realizar	a	incisão	e	a	remoção	do	tecido,	garantindo	a	precisão	e	eficácia	do	procedimento.	Quais	são	as	Indicações	da	Exerese?	A	exerese	é	indicada	para	o	tratamento	de	diversas	condições,	como	tumores	benignos	e	malignos,	cistos	sebáceos,	lipomas,	entre	outros.	O	procedimento	é	fundamental	para	a	remoção	completa	do	tecido
afetado	e	prevenção	de	complicações	futuras.	Após	a	exerese,	é	importante	seguir	as	orientações	médicas	para	garantir	uma	recuperação	adequada.	É	comum	que	o	paciente	necessite	de	repouso,	curativos	e	medicamentos	para	controlar	a	dor	e	prevenir	infecções.	O	acompanhamento	médico	é	essencial	para	monitorar	a	evolução	do	processo	de
cicatrização.	Quais	são	os	Riscos	da	Exerese?	Embora	seja	considerada	um	procedimento	seguro,	a	exerese	apresenta	alguns	riscos,	como	infecções,	sangramento,	reações	alérgicas	à	anestesia,	entre	outros.	É	fundamental	que	o	paciente	esteja	ciente	dos	possíveis	efeitos	colaterais	e	complicações,	para	tomar	as	devidas	precauções.	A	exerese
desempenha	um	papel	fundamental	no	diagnóstico	e	tratamento	de	diversas	doenças	e	condições	de	saúde.	Ao	remover	tecidos	anormais	ou	prejudiciais,	o	procedimento	contribui	para	a	melhoria	da	qualidade	de	vida	do	paciente	e	prevenção	de	complicações	futuras.	Quais	são	as	Vantagens	da	Exerese?	Entre	as	vantagens	da	exerese,	destacam-se	a
possibilidade	de	realizar	biópsias	para	diagnóstico	preciso,	a	remoção	completa	de	lesões	suspeitas	e	a	prevenção	de	metástases	em	casos	de	tumores	malignos.	O	procedimento	é	essencial	para	garantir	a	eficácia	do	tratamento	e	a	recuperação	do	paciente.	Quais	são	as	Alternativas	à	Exerese?	Em	alguns	casos,	existem	alternativas	à	exerese,	como	a
terapia	medicamentosa,	a	radioterapia,	a	crioterapia	e	a	observação	vigilante.	O	médico	especialista	irá	avaliar	o	quadro	clínico	do	paciente	e	indicar	o	melhor	tratamento,	considerando	a	eficácia,	segurança	e	qualidade	de	vida	do	indivíduo.	Como	Escolher	um	Profissional	para	Realizar	a	Exerese?	Para	realizar	uma	exerese	com	segurança	e	eficácia,
é	fundamental	escolher	um	profissional	qualificado	e	experiente,	como	um	cirurgião	especializado	em	procedimentos	dermatológicos	ou	oncológicos.	O	paciente	deve	buscar	referências,	avaliar	o	currículo	do	médico	e	esclarecer	todas	as	dúvidas	antes	de	realizar	o	procedimento.	Após	a	exerese,	é	importante	manter	o	acompanhamento	médico	para
monitorar	a	cicatrização,	prevenir	complicações	e	garantir	a	recuperação	completa	do	paciente.	Com	os	cuidados	adequados,	é	possível	obter	resultados	satisfatórios	e	melhorar	a	qualidade	de	vida	a	longo	prazo.	Isento	é	um	termo	médico	que	se	refere	à	remoção	de	um	órgão	ou	tecido	do	corpo	humano.	O	conceito	abrange	a	coleta	de	uma	amostra
para	biópsia	e	a	remoção	de	um	órgão	danificado	ou	disfuncional.	Este	procedimento	constitui,	então,	uma	técnica	cirúrgica	que	deve	ser	executada	por	pessoal	treinado.	As	técnicas	cirúrgicas	são	tão	antigas	quanto	a	humanidade.	O	desenvolvimento	da	cirurgia	surge	da	necessidade	de	realizar	um	procedimento	instrumental	para	curar	uma	doença.
Trepanação	-	extração	de	um	fragmento	craniano	para	fins	terapêuticos	-	é	um	exemplo	claro	disso.	Fonte:	Pixabay.comA	exérese	é	um	procedimento	cirúrgico	que	requer	o	cumprimento	de	certos	padrões	para	atingir	seu	objetivo.	É	necessário	ter	instrumentos	adequados,	respeitar	as	regras	de	assepsia	e	anestesia	ou	sedação	do	paciente.Há	termos
relacionados	à	exérese,	como	ressecção,	excisão,	ablação	ou	biópsia	excisional.	Todos	eles	explicam	a	extração	-	por	meio	de	cirurgia	-	de	um	tecido	do	corpo	humano,	parcial	ou	totalmente.O	sufixo	-ectomia	que	está	associado	ao	nome	de	um	órgão	ou	tecido,	serve	para	definir	a	extração	destes.	Um	exemplo	é	colecistectomia	ou	cirurgia	para	remover
a	vesícula	biliar.Índice1	Quando	é	usado?1.1	Procedimento	de	diagnóstico1.2	Procedimento	terapêutico2	tipos3	Instrumental3.1	Material	básico	ou	não	instrumental3.2	Instrumentos	Básicos4	referênciasQuando	é	usado?	Fonte:	osan.af.milOs	procedimentos	que	envolvem	a	excisão	dos	tecidos	são	destinados	a	remover	isso	quando	é	anormal,
danificado	ou	não	funciona.	Neste	sentido,	os	referidos	procedimentos	são	úteis	para	fins	terapêuticos	e	de	diagnóstico.Existem	patologias,	como	os	tumores,	que	representam	um	problema	que	afeta	a	vida	normal	de	um	paciente.	A	indicação	de	qualquer	cirurgia,	incluindo	a	ressecção	de	um	órgão,	é	o	risco	para	a	saúde	ou	a	vida.Procedimento
diagnósticoA	biópsia	representa	um	dos	procedimentos	diagnósticos	mais	precisos	que	existem.	A	observação	de	amostras	de	tecidos	-	macroscópica	e	microscopicamente	-	revela	alterações	nelas	e	necessidade	de	tratamento.	É	uma	ferramenta	útil	para	determinar	o	dano	e	a	viabilidade	de	um	tecido.Para	realizar	este	procedimento,	é	necessário
cortar	e	separar	a	exérese	de	uma	amostra	da	área	afetada.	De	acordo	com	a	ressecção	realizada,	a	biópsia	é	classificada	como	excisional	ou	incisional.Biópsia	excisionalConsiste	na	remoção	total	da	lesão	ou	tecido	afetado.	Nesse	caso,	o	procedimento	tem	natureza	terapêutica	e	diagnóstica.	O	resultado	da	biópsia	indica	se	mais	tratamentos
complementares	são	necessários.Essa	técnica	está	diretamente	relacionada	ao	conceito	de	excisão	ou	excisão.Biópsia	incisionalQuando	uma	lesão	é	muito	extensa	ou	um	diagnóstico	precisa	ser	esclarecido,	esse	procedimento	é	usado.	O	objetivo	é	levar	uma	amostra	representativa	de	tecido	para	estudo	e	diagnóstico.	De	acordo	com	o	resultado
obtido,	é	decidido	se	a	ressecção	completa	da	lesão	é	adequada	ou	não.Ocasionalmente,	a	amostra	necessária	é	tão	pequena	que	envolve	apenas	o	uso	de	aspiração	por	agulha.Procedimento	terapêuticoImplica	a	execução	de	técnicas	cirúrgicas	com	o	objetivo	de	remover	lesões,	tecidos	danificados	ou	desnecessários	do	corpo.	A	principal	utilidade	da
exérese	é	restaurar	o	funcionamento	orgânico	e,	consequentemente,	a	saúde	do	indivíduo.Existem	inúmeros	procedimentos	em	que	a	exérese	é	usada.	O	número	de	procedimentos	existentes	é	proporcional	aos	tipos	de	lesões.	Em	cada	caso,	a	técnica	aplicada	será	diferente,	de	acordo	com	a	lesão.	É	usado	em	pequenos	procedimentos	e	cirurgias	de
grande	porte.Odontologia	e	Cirurgia	Buco-Maxilo-FacialNessas	disciplinas,	seu	uso	é	indicado	tanto	para	extrações	dentárias	quanto	para	ressecção	de	tumores.	Nas	cirurgias	maxilar	e	oral,	o	reparo	de	áreas	danificadas	às	vezes	requer	a	remoção	do	tecido	afetado.DermatologiaOs	procedimentos	são	indicados	para	a	remoção	de	lesões	e	tumores
cutâneos.	A	onicectomia	e	a	matricectomia	-	indicadas	no	tratamento	da	onicocriptose	-	envolvem	a	remoção	parcial	ou	total	das	unhas.Caumatologia	e	cirurgia	reconstrutivaQueimaduras	causam	danos	à	pele	e	tecidos	moles	que	devem	ser	removidos	para	permitir	a	cicatrização.	CirurgiaO	campo	da	cirurgia	é	amplo.	Cada	subespecialidade	cirúrgica
tem	um	procedimento	de	acordo	com	a	área	específica	que	domina.	Alguns	exemplos	de	cirurgias	mais	frequentes	são:-	Remoção	de	tumores	do	sistema	nervoso.-	Adenoidectomia	e	amigdalectomia,	também	conhecida	como	amigdalectomia.-	Tireoidectomia-	Colecistectomia.-	Esplenectomia-	Gastrectomia-	Colectomia	e	hemi-colectomia.-
Apendicectomia-	Exerese	de	tumores	benignos	em	diferentes	áreas	do	corpoOncologia	e	cirurgia	oncológicaEnvolve	a	remoção	de	tumores	malignos	ou	carcinomatosos.Ginecologia-	Tumores	da	área	ginecológica.-	histerectomia-	Ooforectomia	e	salpingectomia,	correspondendo	à	exérese	dos	ovários	e	anexos.Traumatologia	e	cirurgia	ortopédicaA
extração	de	segmentos	ósseos	e	articulações	para	reposição	protética.	Amputações	são	consideradas	uma	forma	de	exérese	que	envolve	a	remoção	parcial	ou	total	de	um	membro.Urologia-	prostatectomia.-	Tumores	do	trato	urinário.Nefrectomia.-	Litotrícia.Cirurgia	de	transplanteEsta	disciplina	envolve	a	remoção	completa	de	um	órgão	danificado	ou
não	funcional.	O	objetivo	é	a	substituição	por	um	órgão	que	vem	de	um	doador	compatível.TiposO	diagnóstico	de	uma	doença	é	importante	para	a	tomada	de	decisão	terapêutica.	Para	a	remoção	de	um	órgão	danificado	ou	tecido	deve	ser	levado	em	conta:-	O	papel	que	desempenha.-	A	alteração	morfológica	ou	funcional	que	a	sua	ausência	produzirá.-
A	importância	que	tem	para	manter	a	vida,	como	no	caso	do	coração,	pulmões	ou	rins.-	A	aparência	física,	estética	e	possíveis	deformidades	que	poderiam	ocorrer.A	exérese	ou	ressecção	-	tanto	de	lesões	quanto	de	órgãos	-	pode	ser	dividida	de	acordo	com	sua	extensão	total	e	parcial.TotalEnvolve	a	ressecção	ou	remoção	completa	de	um	órgão	ou
tecido.	Aqui	nós	consideramos	as	características	morfofuncionais	da	área	afetada	para	decidir	sobre	o	procedimento.	Os	tumores	quase	sempre	são	completamente	removidos,	quando	sua	extensão	não	compromete	áreas	ou	funções	vitais.Tireoidectomia-exérese	da	glândula	tireóide	-	pode	ser	total,	dada	a	reposição	hormonal	oral.	O	útero,	os	ovários
e	os	anexos	são	órgãos	importantes,	mas	não	vitais,	e	podem	ser	removidos	em	sua	totalidade.	Da	mesma	forma	a	próstata	no	homem.Os	órgãos	pareados	-	como	pulmões	e	rins	-	permitem	a	exérese	completa	de	um	deles,	enquanto	o	outro	é	funcional.ParcialConstitui	a	ressecção	de	uma	porção	do	tecido	ou	órgão	afetado,	mantendo	sua	função	e,
ocasionalmente,	sua	forma.	Seu	uso	destina-se	a	casos	em	que	a	lesão	é	localizada	e	permite	sua	remoção	sem	risco	de	recorrência.	No	caso	de	órgãos,	a	ressecção	ou	excisão	segmentar	também	é	discutida.A	remoção	parcial	de	tumores	é	devido	ao	fato	de	que	sua	estrutura	pode	ser	estendida	para	áreas	vitais.InstrumentalA	exérese,	como
procedimento	cirúrgico,	implica	o	uso	de	instrumentos	adequados	para	sua	execução.	Isso	inclui:Material	básico	ou	não	instrumental-	Lingerie	estéril,	como	lençóis	e	campos,	além	de	vestidos,	bonés,	máscaras	faciais	e	tapa	botas.-	Gaze,	compressas	e	luvas	estéreis-	seringas	e	agulhas.	-	anestesia.Instrumentos	BásicosInstrumentos	de	corte	ou	de
tremaÚtil	para	a	abordagem	da	área	cirúrgica,	permitindo	a	separação	dos	planos	e	o	acesso	ao	local	da	lesão.	Eles	também	permitem	o	corte	de	lesões	superficiais	e	profundas.-	Bisturi,	lâmina	e	bisturi.-	Tesoura	Metzembaum	e	Mayo-	Bisturi	elétrico,	para	corte	e	coagulação.	Uma	variante	usada	na	neurocirurgia	é	o	eletrodo	bipolar,	com	um	corte
mais	delicado	e	preciso.-	Outros	instrumentos	são	utilizados	para	corte	de	ossos,	para	uso	em	traumatologia,	neurocirurgia	e	cirurgia	torácica.SeparadoresUsado	para	expandir	a	área	operativa.	Eles	são	divididos	em	manuais	e	fixos-	Deavers-	Farabeuf-	válvulas	maleáveis-	Richardson	-	Senn	Miller-Separadores	fixados	como	os	de	Balfour,	Gosset	e
Finochieto.Outros	separadores	são	utilizados	em	cirurgias	especiais,	como	os	separadores	Gelpy,	Weitlaner,	Mastoids,	Belkman	Adson.Fixação	ou	preênsilEles	são	grampos	usados	​​para	a	fixação	ou	captura	de	tecidos-	Allis-	judô-allis-	Backhaus-	Dissecção	plana	e	dentada,	que	pode	ser	curta	ou	longa.-	Dissecção	Adson	plana	e
serrilhadaHemostatosPara	ocluir	um	vaso	sanguíneo	ou	parar	o	sangramento	de	um	tecido.	Eles	são	geralmente	grampos	articulados	e	fechados.	O	eletrocautério	está	incluído	neste	grupo.-	Mosquito	reto	e	curvas-	Kelly	em	linha	reta	e	curvas-	Sequências	e	curvas	de	Kelly	AdsonInstrumentos	para	síntese	ou	encerramento	por	planosPermitem	o
fechamento	dos	planos	profundos	e	superficiais	ao	final	do	procedimento	cirúrgico.-	suporte	de	agulha-	Suturas	com	agulhas-	Fio	de	sutura-	Agulhas	de	viúvas	-	tesoura	Metzembaum-	Pode	tesoura-	Clampe	de	choro-	Pinça	de	dissecção	plana	e	serrilhada.Instrumentos	para	biópsias-	Agulhas	para	aspiração.-	Soco	ou	soco.	ReferênciasWiley	Blackwell
(último	ato	de	2015).	Técnicas	cirúrgicas.	Retirado	de	surgwiki.comWikipedia	(última	rev.	2018).	Cirurgia	Obtido	em	en.wikipedia.org.Whitlock,	J	(atualizado	em	2018).	Razões	para	uma	cirurgia	de	ressecção.	Recuperado	de	verywellhealth.comAssistência	médica	de	Stanford	(s.f.).	Biópsia	excisional	e	incisional.	Retirado	de
stanfordhealthcare.orgThaylor	W,	J	(2016).	Biópsia	incisional	e	excisional.	Retirado	de	oncolink.orgCirurgia	menor	na	atenção	primária	(2012).	Técnicas	e	procedimentos	em	pequenas	cirurgias.	Recuperado	de	siedosmedicos.comPickering,	O	(s.f.)	Instrumentos	Cirúrgicos.	Recuperado	de	surgsoc.org.auSánchez	S,	OL;	González	D,	Y;	Hernández	D,	C;
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Explore	our	latest	gallery	of	Editors’	Picks.Browse	Editors'	FavoritesExperience	AI-Powered	Creativity	Exeresis	may	refer	to	the	surgical	removal	of	any	part	or	organ,	roughly	synonymous	to	excision.[1]	However,	it	may	specifically	refer	to	clearing	the	uterus	of	its	contents	after	a	miscarriage,	such	as	vacuum	aspiration.[citation	needed]	^
thefreedictionary.com	>	exeresis	Citing:	The	American	Heritage	Medical	Dictionary.	Copyright	2007	This	surgery	article	is	a	stub.	You	can	help	Wikipedia	by	expanding	it.vte	Retrieved	from	"	Exérese	é	a	remoção	cirúrgica	de	parte	ou	de	todo	órgão	ou	lesão,	em	qualquer	parte	do	corpo,	como	pterígio,	cistos,	nervos,	tumor	ou	câncer	de	pele,	podendo
também	ser	feita	para	retirar	corpos	estranhos.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	tipo	de	cirurgia	tem	a	finalidade	terapêutica,	ou	seja,	tem	como	objetivo	o	tratamento	de	lesões	benignas	ou	malignas	que	podem	ser	retiradas	total	ou	parcialmente.	A	exérese,	também	chamada	de	excisão	cirúrgica,	deve	ser
feita	pelo	médico	em	hospitais	ou	consultório,	usando	anestesia	local	ou	geral,	o	que	depende	da	localização,	órgão	afetado	e	tamanho	da	lesão.	Para	que	serve	A	exérese	serve	para	remover	de	forma	cirúrgica	lesões	benignas	ou	malignas	de	qualquer	parte	do	corpo,	além	de	corpos	estranhos.	Esse	tipo	de	cirurgia	pode	ser	feita	com	a	remoção	total
ou	parcial	do	órgão	ou	tecido	afetado,	e	tem	como	objetivo	o	tratamento	inicial	ou	curativo	dessas	lesões.	Quando	é	indicada	A	exérese	é	indicada	para	remoção	parcial	ou	total	de	lesões	como:	Pterígio,	calázio	ou	xantelasma;	Câncer	de	pele,	fígado,	pulmão	ou	ovários;	Cistos	sebáceo	ou	lipoma;	Pólipo	cervical	ou	uterino,	ou	glândula	de	Bartholin	ou
Skene;	Curetagem;	Molusco	contagioso;	Tumor	de	mucosas	ou	nas	pálpebras;	Nervos.	Além	disso,	a	exérese	pode	ser	feita	na	odontologia	para	remoção	de	fragmentos	ósseos	ou	exodontia,	por	exemplo.	Entenda	o	que	é	a	exodontia	e	como	é	feita.			Tanto	a	exérese	quanto	a	biópsia	são	feitas	para	remover	tecidos	do	corpo.	No	entanto,	a	exérese	pode
ser	feita	com	a	remoção	total	ou	parcial	de	tecidos	ou	órgãos,	com	a	finalidade	terapêutica.	Já	a	biópsia	é	feita	com	a	remoção	de	um	pequeno	tecido	de	uma	lesão	para	ser	analisado	no	laboratório,	e	tem	como	objetivo	auxiliar	ou	confirmar	o	diagnóstico	de	condições	de	saúde,	quando	outros	exames	não	foram	suficientes	para	o	médico	chegar	a	um
diagnóstico.	Veja	como	é	feita	a	biópsia.		Exerese	o	que	é?	Quando	falamos	sobre	procedimentos	cirúrgicos,	é	fundamental	compreender	o	conceito	de	exérese	e	a	importância	dos	tempos	cirúrgicos.	Esses	termos	estão	intrinsecamente	ligados	ao	desenvolvimento	de	uma	cirurgia	bem-sucedida,	garantindo	a	abordagem	correta	do	órgão	ou	região	em
questão,	o	controle	do	sangramento	e	a	correta	união	dos	tecidos	durante	o	processo	de	cicatrização.	Neste	artigo,	exploraremos	em	detalhes	o	que	é	a	exérese	e	os	diferentes	tempos	cirúrgicos,	destacando	sua	relevância	no	contexto	médico.	Exerese	o	que	é?	A	exérese	pode	ser	definida	como	um	dos	tempos	cirúrgicos,	referindo-se	à	remoção	de	um
órgão,	tecido	ou	lesão	durante	uma	intervenção	cirúrgica.	É	nesse	momento	que	o	cirurgião	realiza	o	tratamento	propriamente	dito,	visando	diagnosticar,	controlar	ou	solucionar	uma	intercorrência,	além	de	reconstituir	a	área	afetada	para	que	fique	o	mais	próximo	possível	de	seu	estado	fisiológico	normal.	A	exérese	é,	portanto,	um	procedimento
fundamental	para	a	busca	da	cura	ou	alívio	dos	pacientes.	Os	Tempos	Cirúrgicos	A	exérese	é	apenas	um	dos	quatro	tempos	cirúrgicos	básicos	que	compõem	um	procedimento.	Vamos	explorar	cada	um	deles	em	detalhes:	1º	Tempo	Cirúrgico	–	Diérese	O	tempo	da	diérese	envolve	a	separação	dos	planos	anatômicos	ou	tecidos,	permitindo	a	abordagem
de	um	órgão	ou	região	específica.	É	nesse	estágio	que	ocorre	o	rompimento	da	continuidade	dos	tecidos,	possibilitando	o	acesso	necessário.	A	diérese	pode	ser	realizada	de	forma	mecânica,	utilizando	instrumentos	cortantes	como	bisturis	e	tesouras,	ou	de	forma	física,	por	meio	de	recursos	especiais	como	o	bisturi	elétrico,	crioterapia	ou	laser.	2º
Tempo	Cirúrgico	–	Hemostasia	A	hemostasia	é	o	tempo	em	que	se	previne,	detém	ou	impede	o	sangramento.	Durante	esse	estágio,	o	cirurgião	utiliza	técnicas	como	pinçamento	de	vasos,	ligadura	de	vasos,	eletrocoagulação	e	compressão	para	controlar	o	fluxo	sanguíneo	na	região	cirúrgica.	A	hemostasia	pode	ser	realizada	de	forma	prévia,	temporária
ou	definitiva,	dependendo	da	necessidade	e	do	tipo	de	cirurgia.	3º	Tempo	Cirúrgico	–	Cirurgia	Propriamente	Dita	(Exérese)	Nesse	momento,	o	cirurgião	realiza	a	exérese,	ou	seja,	o	tratamento	cirúrgico	propriamente	dito.	É	quando	o	órgão,	tecido	ou	lesão	em	questão	é	removido	ou	tratado	conforme	a	necessidade	do	paciente.	Esse	tempo	é	essencial
para	diagnosticar,	controlar	ou	solucionar	a	condição	médica,	restaurando	a	área	afetada	da	forma	mais	próxima	possível	da	condição	fisiológica	normal.	4º	Tempo	Cirúrgico	–	Síntese	Cirúrgica	A	síntese	cirúrgica	é	o	último	tempo	cirúrgico	e	refere-se	à	união	e	fechamento	dos	tecidos.	Durante	esse	estágio,	as	bordas	da	lesão	são	aproximadas	ou
coaptadas	para	estabelecer	a	continuidade	do	processo	de	cicatrização.	A	síntese	cirúrgica	pode	ser	classificada	de	diferentes	maneiras,	como	cruenta	ou	incruenta,	imediata	ou	mediata,	completa	ou	incompleta,	dependendo	das	técnicas	e	materiais	utilizados.	Na	síntese	cruenta,	a	união	dos	tecidos	é	realizada	por	meio	de	suturas	permanentes	ou
removíveis,	utilizando	instrumentos	apropriados,	como	agulhas	e	fios	de	sutura.	Já	na	síntese	incruenta,	a	aproximação	dos	tecidos	e	a	união	das	bordas	podem	ser	feitas	por	meio	de	gesso,	adesivos	ou	ataduras.	A	síntese	pode	ser	imediata,	realizada	imediatamente	após	o	término	da	cirurgia,	ou	mediata,	quando	a	aproximação	dos	tecidos	ocorre	após
um	tempo	de	incisão	ou	lesão.	Além	disso,	a	síntese	pode	ser	completa,	abrangendo	toda	a	extensão	da	incisão	cirúrgica,	ou	incompleta,	deixando	uma	pequena	abertura	para	a	colocação	de	um	dreno,	se	necessário.	É	importante	ressaltar	que	a	qualidade	da	síntese	está	diretamente	relacionada	à	adequada	realização	da	diérese.	Quanto	mais	precisa
e	anatômica	for	a	separação	dos	tecidos	durante	a	diérese,	melhor	será	o	resultado	final	da	síntese,	proporcionando	uma	cicatrização	mais	fisiológica	e	funcional.	Leia	também:	Como	são	classificadas	as	cirurgias?	Você	sabe	como	é	a	estrutura	física	de	um	Centro	Cirúrgico?	Você	sabe	como	é	realizada	a	nomenclatura	cirúrgica?	Exerese	o	que	é?
Conclusão	A	exérese	e	os	tempos	cirúrgicos	desempenham	um	papel	crucial	nos	procedimentos	cirúrgicos,	garantindo	a	abordagem	correta,	o	controle	do	sangramento	e	a	união	adequada	dos	tecidos.	A	diérese	permite	o	acesso	aos	órgãos	ou	regiões	a	serem	tratados,	enquanto	a	hemostasia	previne	o	sangramento	excessivo.	A	cirurgia	propriamente
dita,	ou	exérese,	é	o	momento	em	que	o	cirurgião	realiza	o	tratamento	específico,	visando	diagnosticar,	controlar	ou	solucionar	a	condição	médica.	Por	fim,	a	síntese	cirúrgica	fecha	a	incisão,	promovendo	a	união	dos	tecidos	e	a	cicatrização.	Compreender	esses	conceitos	e	a	importância	dos	tempos	cirúrgicos	é	essencial	tanto	para	profissionais	da
área	médica	quanto	para	pacientes.	Ao	compreender	as	etapas	envolvidas	em	um	procedimento	cirúrgico,	podemos	valorizar	a	expertise	dos	cirurgiões	e	ter	uma	visão	mais	completa	sobre	o	processo	de	cura	e	recuperação.	O	que	você	achou	do	nosso	artigo	“Exerese	o	que	é?”	Visualizações	6	Artigos	Relacionados	Exérese	é	a	remoção	cirúrgica	de
parte	ou	de	todo	órgão	ou	lesão,	em	qualquer	parte	do	corpo,	como	pterígio,	cistos,	nervos,	tumor	ou	câncer	de	pele,	podendo	também	ser	feita	para	retirar	corpos	estranhos.	Encontre	um	Clínico	Geral	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Esse	tipo	de	cirurgia	tem	a	finalidade	terapêutica,	ou	seja,	tem	como	objetivo	o	tratamento	de	lesões
benignas	ou	malignas	que	podem	ser	retiradas	total	ou	parcialmente.	A	exérese,	também	chamada	de	excisão	cirúrgica,	deve	ser	feita	pelo	médico	em	hospitais	ou	consultório,	usando	anestesia	local	ou	geral,	o	que	depende	da	localização,	órgão	afetado	e	tamanho	da	lesão.	Para	que	serve	A	exérese	serve	para	remover	de	forma	cirúrgica	lesões
benignas	ou	malignas	de	qualquer	parte	do	corpo,	além	de	corpos	estranhos.	Esse	tipo	de	cirurgia	pode	ser	feita	com	a	remoção	total	ou	parcial	do	órgão	ou	tecido	afetado,	e	tem	como	objetivo	o	tratamento	inicial	ou	curativo	dessas	lesões.	Quando	é	indicada	A	exérese	é	indicada	para	remoção	parcial	ou	total	de	lesões	como:	Pterígio,	calázio	ou
xantelasma;	Câncer	de	pele,	fígado,	pulmão	ou	ovários;	Cistos	sebáceo	ou	lipoma;	Pólipo	cervical	ou	uterino,	ou	glândula	de	Bartholin	ou	Skene;	Curetagem;	Molusco	contagioso;	Tumor	de	mucosas	ou	nas	pálpebras;	Nervos.	Além	disso,	a	exérese	pode	ser	feita	na	odontologia	para	remoção	de	fragmentos	ósseos	ou	exodontia,	por	exemplo.	Entenda	o
que	é	a	exodontia	e	como	é	feita.			Tanto	a	exérese	quanto	a	biópsia	são	feitas	para	remover	tecidos	do	corpo.	No	entanto,	a	exérese	pode	ser	feita	com	a	remoção	total	ou	parcial	de	tecidos	ou	órgãos,	com	a	finalidade	terapêutica.	Já	a	biópsia	é	feita	com	a	remoção	de	um	pequeno	tecido	de	uma	lesão	para	ser	analisado	no	laboratório,	e	tem	como
objetivo	auxiliar	ou	confirmar	o	diagnóstico	de	condições	de	saúde,	quando	outros	exames	não	foram	suficientes	para	o	médico	chegar	a	um	diagnóstico.	Veja	como	é	feita	a	biópsia.	


